
 

 

O Evangelismo Contemporâneo e as Boas Novas Bíblicas 

 

 

 

O convite contemporâneo para aceitar a salvação segue as seguintes linhas: 

“Se você nunca colocou sua fé e confiança em Cristo, recomendo que faça isso 

agora. Cristo ama você e morreu pelos seus pecados. Com uma simples oração de 

fé você pode convidá-Lo a entrar em seu coração e juntar-se aos milhões de 

pessoas que ao longo dos séculos vieram a Cristo e se tornaram parte de Sua 

Igreja. Depois torne-se um membro ativo da Igreja”. 

Apoiado por um versículo de Efésios, o chamado evangélico parece bastante plausível: 

Efésios 1:7, 8 

7 Em quem temos a redenção pelo seu sangue, a remissão das ofensas, segundo as 

riquezas da sua graça, 

8 Que ele fez abundar para connosco em toda a sabedoria e prudência… [i] 

O propósito deste estudo é mostrar que a oferta de salvação apresentada no esquema acima é 

traiçoeiramente enganosa; o que induzirá uma falsa sensação de segurança; que é um Evangelho parcial, 

que não pode levar à salvação desejada. 

O Evangelho popular pode ser verdadeiro até onde for. O que é omitido da mensagem a torna falsa em 

relação à Bíblia. A Boa Nova (Evangelho) pregada por Jesus e seus discípulos não se referia apenas ao 

perdão dos pecados. Foi a proclamação do Reino de Deus (Lucas 4:43). É aquele elemento central do 

Evangelho que está totalmente ausente em quase todos os apelos contemporâneos à aceitação da salvação. 



O evangelho sobre o Reino de Deus 

Para entender o que significa o Evangelho do Reino de Deus, devemos examinar as Escrituras. A menos 

que façamos isso, não saberemos no que Jesus nos pede para acreditar e, consequentemente, seremos 

incapazes de responder ao seu chamado para nos arrependermos e crermos no Evangelho do Reino (Marcos 

1:14, 15; Atos 8:12).  

Se você tem dúvidas se a compreensão do Reino de Deus é necessária para a salvação, considere os 

seguintes fatos: Os discípulos do Novo Testamento foram enviados para pregar o Evangelho antes mesmo 

de entenderem que Jesus iria morrer pelos pecados da humanidade. Isto deve levar-nos à conclusão de 

que a morte de Jesus pelos nossos pecados e a ressurreição não é a mensagem completa do Evangelho. 

Em Lucas 9:6 encontramos que os discípulos “percorreram todas as aldeias, anunciando o evangelho”. 

Mais tarde lemos: 

Lucas 18:31-34 

31 E, tomando consigo os doze, disse-lhes: Eis que subimos a Jerusalém, e se cumprirá 

no Filho do homem tudo o que pelos profetas foi escrito; 

32 Pois há de ser entregue aos gentios, e escarnecido, injuriado e cuspido; 

33 E, havendo-o açoitado, o matarão; e ao terceiro dia ressuscitará. 

34 E eles nada disto entendiam, e esta palavra lhes era encoberta, não percebendo o 

que se lhes dizia. 

O evangelho antes da cruz. 

O que então eles estavam pregando, enquanto ainda ignoravam a morte vindoura de Jesus? A resposta é 

encontrada em Lucas 9:2: “E enviou-os a pregar o reino de Deus”. No versículo 6 isso é definido como o 

Evangelho. Eles estavam pregando o Evangelho, mas sem entender a morte de Jesus pelo pecado. Os fatos 

sobre a morte e ressurreição de Jesus foram acrescentados à mensagem do Evangelho sobre o Reino após 

a sua ressurreição (Atos 8:12). 

Quanto você já ouviu falar sobre o Reino de Deus na pregação contemporânea do Evangelho? O Reino 

de Deus provavelmente nem é mencionado! 

O mesmo Evangelho depois da cruz 

É razoável perguntarmos o que os discípulos pregaram como evangelho depois que Jesus morreu pelos 

pecados do mundo. A resposta se encontra no livro de Atos, o registo da pregação da Igreja primitiva: 

Atos 8:12 

12 Mas, como cressem em Filipe, que lhes pregava acerca do reino de Deus, e do nome 

de Jesus Cristo, se batizavam, tanto homens como mulheres. 

No versículo 14 deste capítulo é dito que “Samaria recebera a palavra de Deus” (ou mensagem). Disto 

aprendemos que a Boa Nova do Reino e o nome de Jesus Cristo se resumem num único termo: a palavra 

(ou mensagem). 

Assim, em Atos 19:8, Paulo passou três meses “disputando e persuadindo-os [o povo] sobre as coisas 

do reino de Deus”. Desta forma, toda a Ásia ouviu “a palavra” (mensagem) do Senhor (versículo 10). Paulo 

descreveu sua própria pregação como a proclamação do Reino de Deus (Atos 20:25) e posteriormente, do 

amanhecer ao anoitecer, expôs e declarou as Boas Novas do “Pregando o reino de Deus, e ensinando com 

toda a liberdade as coisas pertencentes ao Senhor Jesus Cristo” (Atos 28:23, 31). 



Vemos, então, que o Evangelho continuou a ser o Evangelho do Reino de Deus, como sempre foi. 

Informações sobre a morte de Jesus foram acrescentadas após sua crucificação. 

Meio Evangelho 

A evidência é conclusiva de que os Apóstolos não convidaram simplesmente as pessoas a acreditarem 

na morte de Jesus pelos seus pecados; nem foi sua ressurreição tudo o que pregaram. Eles também 

proclamaram a Boa Nova do Reino de Deus. Todos estes elementos são necessários para o Evangelho 

completo. Um Evangelho incompleto ou mutilado não levará ninguém à salvação. 

Se não acreditou no Reino de Deus, ou se tem dúvidas sobre o que ele é, não aceitou a Boa Nova da 

Bíblia. Talvez nunca tenha sido chamada a sua atenção para a necessidade de acreditar no Reino de Deus, 

bem como na morte e ressurreição de Jesus. É possível frequentar a igreja durante anos e não ouvir nada 

sobre o Reino de Deus, a mensagem do próprio Evangelho de Jesus. 

Acreditaste no Evangelho?  

A questão crucial para a sua salvação é, portanto: Arrependeu-se e acreditou na Boa Nova do Reino de 

Deus? do Reino de Deus? Esta foi a primeira ordem de Jesus (Marcos 1:15). Sem uma compreensão do 

Reino de Deus de Deus, não pode haver crença que leve à salvação. A parábola do semeador mostra que a 

parábola do semeador mostra que a “palavra do reino” (Mateus 13:19) tem de criar raízes no seu coração. 

É essencial descobrir o que está envolvido em acreditar “nas boas novas do reino de Deus” (ver Mateus 

4:23; 9:35; 24:14). Só aos que ouvem e acreditam na mensagem (palavra) sobre o Reino (Mateus 13:19) é 

que é prometida a vida da era vindoura, a vida eterna, no Reino (João 5:24). E a fé no Evangelho e a prática 

de um estilo de vida correspondente devem ser mantidas até ao fim. 
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[i] Todas as citações das Escrituras neste estudo foram retiradas da Bíblia Versão Corrigida Fiel 2007 (ACF), salvo 

indicação em contrário. 


